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			Para

			Maria Alice Queiroz de Brito,

			minha mulher,

			nossa querida, sensível,

			instigante e incansável

			Lika Queiroz

		


		
			Pai Nosso, que estais nos céus,

			Santificado seja Vosso nome,

			Venha a nós o Vosso reino.

			Seja feita a Vossa vontade,

			Aqui na terra como nos céus.

			Dai-nos, hoje,

			O alimento necessário à nossa vida.

			Livrai-nos das nossas dívidas,

			Assim como nós libertamos aqueles que nos devem.

			Não nos deixeis ser levados pela provação,

			Mas livrai-nos do perverso.

			Assim seja.1

			Jesus Cristo

			
				
					1. Jesus falava em hebraico e aramaico. Ao longo dos primeiros anos após a sua morte, o Pai Nosso foi reescrito de diferentes maneiras. Esta oração, na versão de Jean-Yves Leloup, é considerada uma das formas mais fiéis ao que Ele de fato rezou.

				

			

		


		
			Prefácio

			Sentada diante do computador, vejo que se descortina pela janela uma paisagem de rara beleza. Dois pássaros gorjeiam na araucária, o sol brilha no gramado, o horizonte do cerrado se amplia à minha frente, lembrando-me do fluxo da eterna renovação da vida. Trata-se de um eterno renovar do qual, para mim, Jorge é o exemplo vivo, sendo sua vida uma gestalt de conhecimentos e sabedoria. Sua formação religiosa lhe traz a conexão com o mistério maior da existência; a formação de filósofo o convida a buscar profundamente o sentido das coisas, a formação de psicólogo lhe traz a compreensão sobre o comportamento humano; sua alma de poeta o faz cultivar o encantamento pelas coisas simples da vida; sua dimensão humana lhe permite, com suas palavras, tocar nossa humanidade e ajuda-nos a nos reconhecermos naquilo que ele escreve e diz. 

			Essa gestalt que é Jorge nos brinda com mais um livro – que, aliás, não é mais um livro, mas o fruto maduro de toda uma trajetória de vida e reflexões. Ao analisar o sumário de Gestalt-terapia – Por outros caminhos, o leitor se vê diante de uma diversidade de percursos sobre temas variados. Qual desses temas, nesse momento, se destaca para cada um como figura? Cada capítulo é, em si, uma gestalt, um caminho, e Jorge, com o seu dom de expressar os conceitos mais complexos e profundos com clareza ímpar e linguagem poética, vai guiando cuidadosamente o leitor na sua peregrinação pelos meandros do caminho escolhido.

			A jornada começa reverenciando o mestre. Volto no tempo e escuto o Jorge, na abertura de um dos congressos nacionais – não lembro qual –, nos reapresentando a trajetória de Fritz. Na sua voz, Perls se faz vivo, sua humanidade e genialidade se presentificando em um diálogo entre suas palavras e a cuidadosa análise do Jorge, na sua tentativa de 

			[…] descer às profundezas de teu ser à sombra de tuas palavras. A tua luz intensa ofuscou meu pensamento e, muitas vezes, ao ler os teus relatos, a emoção perturbou minha procura. […] Curvo-me ante tua clareza, tua força, tua obstinação, tua coragem ante a busca desesperada de tua verdade. (p. 41)1

			Na sequência, um desafio no caminho: debater a natureza da Gestalt-terapia num estudo epistemológico de suas bases teóricas. O leitor desavisado pode pensar: “Já conheço as bases teórico-filosóficas da Gestalt-terapia, será que pulo este trecho da jornada?” Ledo engano; com a profundidade do psicoterapeuta e do filósofo, Jorge nos leva, a partir “das teorias que compõem […] a natureza funcional da Gestalt-terapia” (p. 53), a repensar a epistemologia do processo terapêutico e a natureza do psicodiagnóstico. 

			A peregrinação é retomada e vai se aprofundando no capítulo 4, com o diálogo entre Gestalt-terapia e pós-modernidade. Ao descrever cada tema que caracteriza esse período, Jorge traz, como contraponto e saída, um aspecto do arcabouço teórico-metodológico da Gestalt-terapia, das suas bases teóricas e filosóficas, pois “ter nascido na e da pós-modernidade permitiu à Gestalt-terapia e à abordagem gestáltica conviver com algumas de suas mais importantes dimensões e, a partir delas, desenvolver sistemas de uma melhor compreensão da problemática humana” (p. 81).

			Esse olhar para a Gestalt-terapia como “filha da esperança”, em diálogo com a pós-modernidade, continua no capítulo 5. E, ao propor o método fenomenológico “como um contraponto à modernidade” (p. 89), Jorge, inspirado em Merleau-Ponty, presenteia-nos com os passos necessários para se trabalhar com o método. Peregrinos aliviados por termos encontrado, nesse momento, o mapa que pode conduzir-nos com segurança pelos meandros da relação terapêutica, continuamos, animados, nossa jornada. 

			Somos, então, chamados a continuar o trajeto iniciado no capítulo 3, ampliando ainda mais nosso olhar sobre a natureza da Gestalt-terapia, com as pontes feitas com a ecologia profunda e a espiritualidade. Pensar nossa abordagem como morada da espiritualidade nos convida a compreender os mundos do profano e do sagrado como dimensões constitutivas do humano, e a psicoterapia como uma possibilidade de encontro com o espiritual.

			Olhamos para o céu. Os raios de sol atravessando as nuvens parecem trazer a confirmação dessa possibilidade em uma awareness unitiva, cósmica, em que o encontro terapêutico pode constituir um “espaço intermediário entre a psicoterapia e a espiritualidade” (Delacroix, 2009, p. 410)2. Os temas da ecologia profunda e da espiritualidade continuam a ser discutidos e aprofundados nos capítulos 8 a 10.

			O conceito de pessoa, visto no capítulo 3, é retomado no capítulo 6, sendo discutido da perspectiva fenomenológico-existencial. Nesse trajeto do caminho, uma surpresa: ao apontar as dimensões ambiental-racional-animal como essenciais ao ser humano, Jorge apresenta o conceito de ambientalidade como a terceira dimensão que nos constitui. Cada um de nós é uma gestalt biopsicosociocultural-ambiental-espiritual e, como seres do e no mundo, somos “parte constituinte, fundante do universo” (p. 106).

			Como não mergulhar na delicadeza com que Jorge, no capítulo 7, trata do sofrimento humano e do cuidado terapêutico? O Gestalt-terapeuta, como um “companheiro de caminho na exploração dos aspectos mais profundos do comportamento e da consciência humana” (Polster e Polster, 2001, p. 11)3, é convocado a uma entrega à relação, fazendo a inclusão da dor e do sofrimento do(a) cliente. Com a compreensão dos movimentos do ciclo do contato que nos são apresentados nesse capítulo, acompanhamos como esses movimentos podem ser transformados nos primeiros passos do caminho para a saúde, para o resgate do que ficou interrompido.

			A estrada se amplia e, no capítulo 9, nós, peregrinos, somos introduzidos ao conceito de Gestalt-ecopsicoterapia, uma alternativa de saúde para esse momento planetário em que o ser humano está tão desconectado de si como parte dessa gestalt maior que é o planeta. Nas palavras de Jorge, “Gestalt-ecopsicoterapia é uma proposta de experimentar e de vivenciar a natureza enquanto um compromisso pessoal de nossa conexão amorosa com o universo e enquanto um processo interior de cuidado e de pertencimento à mãe terra” (p. 144).

			Esse tema é aprofundado no capítulo 10, no qual Jorge traz de volta o conceito de ambientalidade. Ao discuti-la em diálogo com os conceitos de sustentabilidade e ecologia profunda, ele nos convida a quebrar a ilusão de separatividade tão presente na modernidade e pós-modernidade, resgatando e dando nova dimensão à nossa base epistemológica holística e fenomenológica. Nessa perspectiva, enfatiza o humano realmente como uma relação de campo organismo-ambiente, no qual o ambiente constitui parte da gestalt que cada um de nós compõe. Com base nessa apropriação de cada um de nós como uma célula desse campo maior, Jorge apresenta a Gestalt-terapia como uma contribuição para a solução da crise planetária, convocando-nos a cocriar

			um mundo em coexistência, […] no qual nossas dimensões ambientalidade, animalidade, racionalidade […] possam ser vividas como uma totalidade estruturante de um novo paradigma, de um novo modelo no qual a relação mundo-pessoa se constitua na ética e na estética que moverão as necessidades humanas. (p. 178-179)

			A jornada continua, e a nova estação de pouso nos convida ao inusitado: qual é a relação entre as funções de contato, a ética, a estética e o sagrado? É por meio das funções de contato que nos apropriamos de nós mesmos e do mundo e a existência adquire, fenomenologicamente, sentido. Nesse vivido, as dimensões da ética e da estética se entrelaçam. Passeando por cada um dos cinco sentidos, caminhos para se chegar às coisas mesmas – como diz um trecho de um poema de Fritz4 –, Jorge, em linguagem gestáltica, vai resgatando o sagrado que habita na experiência de cada uma dessas funções.

			O poeta se revela nos capítulos 2 e 12. Um refrigério nessa jornada que nos convoca a reflexões profundas, desafiando e ampliando nossos conhecimentos como peregrinos na abordagem. Como em um tapete mágico, dançando ao sabor do vento com as palavras-imagens, de repente nos damos conta de que estamos sendo presenteados com conceitos fundantes para nós, Gestalt-terapeutas. Na leveza da poesia, o que era conhecido adquire uma nova roupagem – e, nessa nova configuração, tudo fica mais colorido e claro.

			Em um trecho da estrada, Celana Cardoso Andrade se junta a Jorge para, caminhando, conversarem sobre o conceito de relação complementar da perspectiva da Gestalt-terapia. Seres de relação, existimos em contato, “nos constituímos através de complementações, nenhum de nós é uma totalidade” (p. 216). Fruto do encontro das diferenças, da busca do que falta a cada um, a relação complementar pode ser disfuncional ou saudável. Vêm-me à mente imagens de árvores diferentes, entrelaçadas; penso que são exemplos de relações complementares saudáveis, pois ambas estão plenas, vivas, uma dando suporte à outra, existindo plenamente em uma interdependência autorreguladora. Escuto as palavras de Jorge: “Olha uma confluência saudável!” Ao nos apresentar os tipos de relação complementar, esse capítulo contribui para a compreensão das relações estabelecidas pelos nossos clientes e, consequentemente, para a nossa práxis como Gestalt-terapeutas.

			Que peregrino da estrada da vida não viveu um momento de culpa e/ou vergonha? Esses sentimentos tão humanos, que se fazem presentes “quando a consciência moral se interpõe imediatamente entre a liberdade humana e a objetividade da ação” (p. 227), são discutidos no capítulo 14. Passeando pelas interrupções do contato na sua relação com a culpa e a vergonha, somos mobilizados por nossas lembranças e damos uma pausa na nossa jornada para respirarmos. Esses são temas que mexem profundamente com nosso modo de funcionar self como personalidade, sendo reguladores do nosso contato na relação de campo organismo-ambiente. Voltamos ao texto, e as palavras de Jorge nos chegam como um bálsamo:

			Por mais estranhos que possam ser nossos sentimentos e emoções, a experiência da vergonha e da culpa são processos de travessia e nos ensinam, às vezes através da dor e do sofrimento, caminhos que nos conduzem ao encontro de nossa máxima verdade: transformarmo-nos em nós mesmos. (p. 233)

			Quase chegando ao fim dessa jornada, Marta Azevedo Klumb Oliveira se agrega ao Jorge e, juntos, eles nos levam a refletir sobre a nudez social e o corpo re-vestido como um processo de ampliação da awareness de si na relação com o próprio corpo, com o mundo, com os sentidos do vestir-se. Partindo de uma reflexão fenomenológica, e do conceito de corpo-presença de Merleau-Ponty, somos chamados a rever nossos introjetos, nossas fronteiras de valor. E, mergulhando nos nossos corpos des-vestidos e sociais, retornarmos às coisas mesmas e reencontrarmos a inocência perdida. O naturismo traz, assim, um

			campo de força que emerge da relação das pessoas com a natureza em estado de homeostase, no qual a realidade relacional é produzida por variáveis psicológicas ligadas ao sentimento de conexão com a paz, a tranquilidade e a alegria de simplesmente existir. (p. 253)

			Chegamos à última estação e somos abençoados com uma reflexão tocante e profunda sobre o amor. Com essa bênção, mergulhamos nas bem-aventuranças, os oito mandamentos da ecologia humana, como nos explica Jorge com maestria ao detalhar cada um deles. Um fechamento inspirado para essa rica jornada “na construção do amor, puro e simples, por nós mesmos” (p. 274).

			Com esse ato de amor encerro este prefácio, desejando que você, leitor, leitora, saboreie cada passo dessa jornada, assim como o fiz. Em alguns trechos, talvez você queira parar à sombra de uma árvore e degustar o que leu; em outros, você caminhará lentamente, apreciando a paisagem que vai se descortinando com cada parágrafo; em outros momentos, talvez você apresse o passo na ânsia do que está por vir. Mas o caminho se faz caminhando, já dizia o poeta, e o importante é que você possa “se entender como um presente da vida e, sobretudo, entender que a vida é única, singular, não delegável” (p. 128).

			Fazenda Capão do Negro, Alto Paraiso de Goiás.

			Maria Alice Queiroz de Brito (Lika Queiroz)

			Mestre em Psicologia Social, professora da Universidade Federal da Bahia

			
				
					1. Ao longo deste prefácio, os números entre parênteses nas citações correspondem às páginas em que aparecem neste livro. 

				

				
					2. Delacroix, J.-M. Encuentro con la psicoterapia. Santiago de Chile: Cuatro Vientos, 2009.

				

				
					3. Polster E; Polster, M. Gestalt-terapia integrada. São Paulo: Summus, 2001.

				

				
					4. “Volta a teus sentidos. Vê com clareza. Observa o real, não teus pensamentos”. In: Perls, F.; Baumgardner, P. Terapia Gestalt – Teoría y práctica / Una interpretación. Cidade do México: Pax México, 2003, p. 140.

				

			

		


		
			Apresentação

			Ter escrito Gestalt-terapia – Refazendo um caminho e agora Gestalt-terapia – Por outros caminhos foi uma façanha humana, pois passei a limpo o mais íntimo do que senti, pensei, fiz e, de fato, falei.

			Um livro é uma longa conversa com o outro que nos habita, que dialoga conosco, conhece nossas mais íntimas intenções; é quase uma confissão, na qual penetramos os meandros do possível, abrindo nossa caixa-preta para o mundo.

			Escrever é também ir além de si mesmo, parar à beira de um rio, sentir suas águas nos levando, literalmente, para desembocar na imensidão do sentimento de ser lançado no mundo à procura de novos horizontes que se sucedem à nossa frente, numa interminável dança de possibilidades.

			Às vezes, são meses e até anos para finalizar uma obra, pois ela depende da expectativa de sucesso do autor, de temas, conceitos e pensamentos que pululam a alma do escritor. Depende, sobretudo, de uma sensação desafiadora de que o livro valha a pena.

			Nosso julgamento transcende nossa subjetividade, ancorando-se na nossa objetividade – que, em um lugar bem dentro de nós, diz que podemos liberar nossas âncoras, porque o mar nos permite sentir que o barco está firme, que podemos ver o amanhã e marchar na direção de um horizonte que nos conduzirá a um porto seguro, acolhendo-nos sedento por saber por onde temos navegado.

			Este livro nasceu assim, de estradas percorridas ao longo da minha vida, de temas que povoaram minha mente e meu coração, de sensações que me apontavam um mundo melhor e uma crença inabalável de que nossa condição humana nos provê de tudo aquilo que necessitamos para, juntos, convivermos como irmãos na construção de uma terra melhor.

			Para escrever este livro, percorri longas e complexas estradas, algumas delas pouco conhecidas. Acredito que sinalizei alguns caminhos para que aqueles que vierem depois de mim provem o gosto do risco, do diferente, da liberdade – e, com lógica e objetividade, sintam que a possibilidade de caminhos diversos é o que mais nos aproxima da realidade das coisas.

			Escolhi temas que, segundo penso, mais se aproximam daquilo que meus possíveis leitores gostariam de encontrar, sem que deixassem de resgatar o sentido de sua experiência imediata, num aqui-agora que lhes permitisse vivenciar a sensação de serem, de fato, pessoas à procura de si mesmas, em um mundo que parece estar perdendo seu sentido e significado em complexa desorganização.

			Pensei, o tempo todo, numa possível estruturação deste livro em um duplo diálogo: 1) dos temas entre si, ou seja, da leitura de um tema para o outro, de tal modo que não produzisse no leitor um sentimento de estranheza por estarem juntos tantos assuntos distintos uns dos outros; 2) um diálogo provocativo num processo de inclusão sequencial, quase de confluência teórica, entre um e outro tema em busca de que o leitor alimentasse, desenvolvesse e criasse um conjunto harmonioso, gestáltico. 

			Na verdade, estou vivendo um sonho, que é escrever esta obra sem perder o sabor de um texto pensado epistemologicamente, de tal modo que leitores de diferentes áreas pudessem usufruir de nossa teoria de forma livre, num processo de socialização cultural e acadêmica.

			Uma Gestalt-terapia para todos que desejem, por meio de uma teoria séria, competente e de qualidade, contribuir para o surgimento de um mundo melhor, sejam eles Gestalt-terapeutas, profissionais de outras áreas ou pessoas que, conscientes de seu papel, possam encontrar aqui respostas que os coloquem no caminho, seja de uma maior consolidação de nosso campo teórico, seja de um universo, cujos horizontes apenas começam a surgir, que receba de cada um de nós tudo aquilo que estamos necessitando.

			E, em se tratando de Gestalt-terapeutas, que este texto sirva para expandir os limites de atuação da nossa abordagem em um mundo des-norteado, que se perdeu de si mesmo, mas que aspira, como mundo humano, à plenitude de uma configuração cujas partes, que somos nós, se apresentem como uma Gestalt plena.

			Brasília, 10 de fevereiro de 2022.

			Jorge Ponciano Ribeiro

		


		
			1. Fritz Perls: o mestre5

			Dentro e fora da lata de lixo

			Ponho a minha criação

			Seja ela vívida ou rançosa

			Tristeza ou exaltação.

			O que tive de alegria e aflição 

			Será reexaminado 

			Sentir-se sadio e viver na loucura

			Aceito ou rejeitado.

			Basta de caos e sujeira!

			Em vez de confusão sentida

			Que se forme uma gestalt inteira 

			na conclusão de minha vida.

			Confesso que tenho profunda consciência da minha responsabilidade ao fazer contato com Friedrich Salomon Perls no seu centenário.

			Sinto-me como um viandante, perplexo diante da simplicidade e majestade das pirâmides. De um lado, uma figura clara, gritante até; do outro, um fundo misterioso, que me coloca diante do enigma.

			Percorri vários caminhos antes de começar esta fala. Pensei em um discurso puramente acadêmico. Pensei em um relato da Gestalt-terapia pelo mundo inteiro. Nada me satisfazia. Deparei, então e de novo, com In and out the garbage pail [Escarafunchando Fritz – Dentro e fora da lata de lixo] (Perls, 1969).

			Li uma, duas, três vezes, para colher na clareza de sua fala seu enigma e seu mistério e, ao mesmo tempo, sua luminosidade e capacidade incontestável de criar. Decidi. Vou escarafunchar Fritz.

			Esse livro tem características que fazem seu autor inconfundível. Ele se descreveu com tais minúcias que tornam sua figura intensamente iluminada, como um ator contracenando a própria vida.

			Nele Fritz percorre, lenta, cuidadosa e criativamente, todos os principais conceitos da Gestalt-terapia. Fala sobre eles, critica-os. Explica as teorias de fundo que sustentam sua proposta. Fala sério e brinca com seus conceitos.

			Ao longo do livro, o autor adota, para expressar, clarear e criticar suas ideias, o sistema de diálogo entre dominador e dominado. Assim ele pode criticar-se, refazer seus caminhos e, sobretudo, expandir sua consciência a respeito de si e do mundo.

			Além disso, ilustra a obra com 210 caricaturas. Para cada tópico, para cada gesto, para cada emoção, para cada pensamento uma caricatura. O humor, o movimento, a capacidade de sintetizar, num traço, o diálogo entre as partes tornam a leitura interessantíssima e a compreensão facilitada, demonstrando como Perls era atento à sua experiência imediata e como a permissão para criar era algo intuitivo e vivido por ele no calor do aqui-agora.

			Fritz fala sem reservas de todas as suas experiências. Chega, assim, ao extremo de sua coragem. Revela os fatos mais íntimos de sua vida, mostra a plenitude de seus desejos. Não esconde nada: fala de seus amores, de suas amadas e amantes, das formas mais diversas, experimentadas por ele, de amar e ser amado, de seus amores públicos e constantes, de seus mais variados jogos sexuais, envolvendo homens e mulheres – enfim, ele se despe completamente numa área em que, normalmente, muitos de nós têm medo dos próprios pensamentos.

			Ele fez o que desejou fazer, sem medo nem restrições. Como aponta Bob Hall no prefácio da obra: “Você veio e fez o que queria fazer, e muitos de nós nos apaixonamos por você e por sua forma de ser. Você era o que dizia, e isso é raro entre os homens”6. Ou, como dizia ele mesmo, “Tenho de ser o meu laboratório, tenho de ser a prova viva da minha teoria”. Falando de seus jogos sexuais, diz que Freud o chamaria de “pervertido polimorfo”.

			Raríssimas pessoas tiveram a coragem de se mostrar sem máscaras, exatamente como se viam por dentro e por fora, em virtude dos prejuízos pessoais que tal atitude poderia causar.

			Neste momento, algumas pessoas estão se intrometendo neste livro, resmungando por causa das divagações, desprezando-me por causa de minha falta de controle, ficando chocadas com minha linguagem, admirando-me pela minha coragem, confusas pela grande quantidade de traços contraditórios e desesperadas por não poderem me classificar.

			O interesse no meu trabalho crescia, mas eu não me sentia aceito. Mesmo os profissionais que eram bem-sucedidos no trabalho comigo tinham o cuidado de não se identificar com a Gestalt-terapia e tampouco com aquele maluco, o Fritz Perls.

			Sinto que é a tarefa mais difícil a que já me propus. “Se” eu tiver peito de passar por tudo isto, possivelmente terei ultrapassado o grande impasse. “Se” eu conseguir enfrentar a oposição e a indignação moral, real ou imaginária, me tornarei ainda mais livre para encarar as pessoas e possivelmente abandonar minha cortina de fumaça.

			Se Perls era pervertido polimorfo, narcisista, irreverente, histérico, paranoico, esquizofrênico, ousado ou maluco, como era às vezes chamado, não sei. Sei, sim, que tentou esgotar nele as possibilidades de ser pessoa. Ele fez o que pensou e desejou, escreveu e contou para todo mundo. Não quis ficar inacabado com seus desejos. Realizou-os, não mentiu nem para si nem para os outros. E nisso ele é admirável.

			Estou olhando para você, meu leitor, com os olhos inquiridores. Meu coração está pesado, receoso que você me jogue na sua lata de lixo. […]

			Com quem falar?

			Não tenho escolha.

			Com quem andar?

			Uma voz que chora

			Na solidão

			Sem ninguém encontrar.

			Todos se vão

			Sem ruído

			Sem som. 

			Em Ego, fome e agressão (2002, p. 110-11), Perls afirma:

			Bom ou mau, certo ou errado, esses são julgamentos feitos por indivíduos ou instituições coletivas, de acordo com a realização ou frustração de suas exigências. Geralmente perderam seu caráter pessoal, e qualquer que possa ter sido sua origem social, se tornaram princípios e padrões de comportamento.

			“Um organismo responde a uma situação.” O homem esqueceu que bem e mal eram originalmente reações emocionais, e está inclinado a aceitá-los como fatos. […] Chamar coisas ou pessoas de “boas” ou “más” tem mais do que um significado descritivo – contém interferência dinâmica.

			Voltando à sua obra seminal, temos:

			Eu, você, pais, sociedade, cônjuges, dizemos:

			“Sinto-me bem na sua presença, sinto-me à vontade.

			Chamo você de bom. Quero você sempre comigo.

			Quero que você seja sempre assim”. 

			Eu, você, sociedade, cônjuges dizemos:

			“Sinto-me mal com você. Você não me deixa à vontade.

			Se você sempre me faz sentir mal, não quero você.

			Quero eliminar você. Você não deveria existir.

			Onde você está não deveria haver ‘nada’”.

			Eu, você, pais, sociedade, cônjuges dizemos:

			“Às vezes, me sinto bem com você, às vezes me sinto mal.

			Quando você é bom, eu fluo com gosto e amor

			e deixo você compartilhar esses sentimentos.

			Quando você é mau, sinto-me venenoso e punitivo.

			Fluo com sentimento de vingança e ódio,

			e deixo você compartilhar o meu desconforto.” 

			Acredito que essas distinções marcaram as atitudes e opções de Fritz ao longo de sua vida.

			Perls foi um amante sensível das artes e dos esportes. Foi também piloto: “Meu maior prazer era estar sozinho no avião, desligar o motor e descer planando naquele magnífico silêncio e solidão.”

			Tinha diversas cicatrizes provocadas por quedas de motocicleta. Foi pintor. “Pintar virou um envolvimento intenso, quase uma obsessão”. Trabalhou com teatro. Diz que não era um bom ator, mas fazia excelentes imitações de pessoas famosas, provocando gargalhadas no público.

			Participou de duas guerras, em uma como estudante de Medicina e na outra como médico no front de batalha. Sentiu na pele o perigo, o risco, a morte.

			Depois de uma batalha, ao voltar para a casa, escreveu: “Na marcha de retorno, um maravilhoso nascer do sol. Senti a presença de Deus. Ou era gratidão, ou o contraste entre a artilharia e um silêncio sereno? Quem é capaz de responder?” 

			Quando estava inspirado, falava da sua teoria em versos, que desta vez extraí da edição brasileira (1979, p. 22-23):

			Venha, faça os discursos que quiser.

			Você fala de si, e não do mundo.

			Pois há espelhos no lugar 

			Da luz e do brilho das janelas.

			Você vê a si mesmo, e não a nós. 

			Só projeções, livre-se delas. 

			Self mais pobre, recupere

			Aquilo que é apenas seu,

			Torne-se essa projeção

			Entre nela bem a fundo.

			O papel dos outros é o seu.

			Venha, recupere e cresça mais 

			Assimile o que você negou. 

			Falando sobre projeção, Fritz diz (ibidem, p. 23):

			Se você odeia algo que existe

			Isso é você, embora seja triste. 

			Pois você é eu e eu sou você.

			Você odeia em si mesmo

			Aquilo que você despreza.

			Você odeia a si mesmo

			E pensa que odeia a mim.

			Projeções são a pior coisa

			Acabam com você, o deixam cego

			Transformam montinhos em montanhas

			Para justificar seu preconceito.

			Recupere os sentidos. Veja claro.

			Observe aquilo que é real

			E não aquilo que você pensa. 

			E, ao se referir às polaridades, postula (ibidem, p. 25): 

			O menino bonzinho é um pirralho invejoso 

			O limpinho é um compulsivo.

			O fraco esconde bem o seu tiro.

			O prestativo não passa de intrometido.

			Perls ensina que confluência é uma das categorias do nada (ibidem, p. 110):

			Você fez sua cama 

			Forjou suas correntes

			Goze a sua dança forte.

			Adeus por enquanto 

			Mas voltarei

			Reclamando sem cessar.

			E, ainda, que a culpa é um fenômeno social, sendo o ressentimento organísmico (ibidem, p. 182): 

			Introjeção e projeção,

			Retroflexão, são convidadas,

			Já não mais sofrerão 

			Esperando ser chamadas.

			Venham, pulem para fora,

			Conversem conosco, as três

			Para o leitor poder agora

			Saber qual é a de vocês.

			Fritz viveu profundamente cada momento de sua existência. Não sonegou a si nada daquilo que a realidade ou a vida colocaram diante dele. Enfrentou sempre a dor, a fome, a alegria e o prazer como momentos de passagem, pois, como dizia, “o nome do tempo é eternidade”. Talvez, como Vinicius, ele pudesse dizer: “Eterno enquanto dure”.

			No tempo de Hitler, passou fome, viveu fugindo dos nazistas. Na Holanda, para onde se refugiou com sua família, viveu em um quartinho miserável e frio.

			Na África do Sul, ao contrário, ficou rico. Construiu uma mansão no estilo Bauhaus, com quadra de tênis. Vivia em safaris e excursões pelo oceano Índico. 

			Conta que, em 1923, era um homem rico. Tinha US$ 500 e a inflação na Alemanha era tal que, com esse dinheiro, podia comprar alguns prédios de apartamento em Berlim. Em vez disso, usou-os para uma viajem aos Estados Unidos. Preferiu o prazer às preocupações do ter.

			Duas situações muito especiais acompanharam Fritz por toda a sua vida: Freud e Laura.

			Sobre Freud, temos (Perls, 1979):

			Muitos dos meus amigos me criticam pela minha relação polêmica com Freud. […] “Por que essa contínua agressividade contra Freud? Deixe-o em paz e cuide de suas coisas”.

			Não posso fazer isso. Freud, suas teorias, sua influência são importantes demais para mim. A minha admiração, perplexidade e vingatividade são muito fortes. Fico profundamente comovido pelo seu sofrimento e pela coragem dele. […] Sou profundamente grato pelo tanto que evoluí levantando-me contra ele. (p. 51)

			Meu rompimento com os freudianos veio alguns anos depois, mas o fantasma nunca me abandonou. 

			Descanse em paz, Freud, seu gênio-santo-demônio cabeçudo. (p. 61)

			[…] Freud foi um cientista sincero, um escritor brilhante e descobridor de muitos segredos da “mente”. (p. 127)

			Freud foi um “colocador de coisas no lugar”. Ou seja, tinha orientação topológica. Ele mexia com as coisas em volta, colocadas no lugar. […]

			“Você não acha que já chega de criticar Freud?”

			Não chega, porque não estou criticando. Estou tentando justamente chegar a ele. Pode-se dizer que o estou usando para minha própria compreensão. (p. 220)

			A penúltima ilustração do seu livro é Freud e ele sentados, tranquilamente, enfumaçando a sala com seus charutos e cigarros, numa conversa descontraída.

			Só resta dizer: “Freud explica” ou “Fritz explica”.

			A segunda situação é sua relação com Lore, Laura Perls.

			Lore, assim como Goethe, tem uma memória eidética. Pessoas eidéticas bastam fechar os olhos e olhar suas imagens que contam a história com exatidão fotográfica. […] (p. 128)

			Acima de tudo, eu me sentia cada vez menos à vontade com Lore, que sempre me colocava em desvantagem, e naquela época nunca dizia nenhuma palavra boa a meu respeito. 

			Isso, por sua vez, aumentava a minha tendência de ter casos amorosos, sem qualquer envolvimento emocional. (p. 169)

			Meus amigos gostavam de voar comigo, embora Lore nunca confiasse em mim. (p. 48-49)

			Eu tinha conhecido Lore naquele ano […] Era hora de escapar dos tentáculos do ameaçador polvo do casamento. Nunca me ocorreu que Lore me pegaria onde quer que estivesse. (p. 57)

			Teddy é uma mulher fina. […] Não posso dizer o mesmo de Lore. Depois de todos estes anos, ainda estou confuso. Nós nos conhecemos há mais de quarenta anos. […] Eu gostava de sua irmã Liesel. Quando nos encontramos novamente em 1936, na Holanda, tivemos alguns encontros adoráveis. Comparada com o peso, envolvimento intelectual e artístico de Lore, ela era simples, linda e namoradeira. […] Diversas vezes, tentei fugir de Lore, mas ela sempre me pegou. […]

			Não me sinto bem escrevendo sobre Lore. Sempre sinto uma mistura de defensividade e agressividade. Quando nasceu Renate, a nossa filha mais velha, Lore e eu nos achegamos muito, e até comecei a me reconciliar um pouco com o fato de ser um homem casado. Mas quando depois passei a ser culpado por tudo de ruim que acontecia, comecei a me afastar, mais e mais, do meu papel de pater familias. (p. 224)

			Lore, como muitos de nossos amigos, se opôs a que eu chamasse minha abordagem de Gestalt-terapia. Pensei então em Terapia de Concentração ou algo parecido, mas rejeitei. (p. 225)

			Gestalt! Como posso fazer entender que gestalt não é só mais um conceito inventado pelo homem? Como posso dizer que gestalt é – e não só para a psicologia – algo inerente à natureza? (p. 64)

			A verdade é que Perls jamais viveu seu papel de pai, de esposo. Ele passou por esse lugar, como passava por tudo, colocando a si próprio e à sua liberdade como primeira experiência: “Mas estou me apegando ao meu credo: ‘Sou responsável apenas por mim mesmo. Vocês são responsáveis por si mesmos. Fico ressentido com aquilo que vocês exigem de mim, assim como me ressinto de qualquer intromissão na minha forma de ser’”. (Perls, 1979, p. 116)

			Stephen Perls, segundo filho de Fritz, na abertura da 15a Conferência Anual da Gestalt-terapia (1993), em Montreal, nos deu algumas informações sobre seu pai que quero dividir com vocês.

			Fritz não queria o segundo filho. Laura estava grávida e Fritz sugeriu um aborto. Ela não aceitou, e ele disse: “Se é assim que você quer, ele é todo seu.” “E assim foi por toda a vida”, contou Stephen. Vejamos mais alguns comentários dele a respeito de Fritz: “Muito do que soube do meu pai, até os 10 anos de idade, li nos livros sobre ele”; “Não me recordo de estarmos juntos às refeições”; “À noite, havia os grupos. Eu só ouvia: ‘Psiu! Fique quieto, não nos atrapalhe’”; “Uma das minhas maiores mágoas em relação à minha família é que eles não davam a mínima pra mim”; “Meu pai não me ouviu cantar. Nunca me viu jogar futebol. Não foi à minha formatura no ensino médio”; “Ele só se deu conta de mim quando eu tinha 30 anos”.

			Apesar dos convites de Fritz para que Stephen o visse trabalhar, ele sempre se negou, uma vez que o pai jamais participara de sua vida: “Não me intitulo Gestalt-terapeuta, embora tenha participado de muitos encontros e cursos com os amigos de Fritz”.

			Não obstante tantas mágoas, Stephen afirmou sabiamente: “Foi na adolescência que entendi que a ausência de Fritz na minha vida não se devia à guerra ou ao exército, mas ao enfoque que ele dava à própria vida”.

			Na conclusão de sua palestra, o filho de Perls disse: “Não estou retratando aqui um herói para celebrar seu centenário de nascimento. Estou sugerindo que ele seja homenageado por seus dotes profissionais extraordinários. Mais do que qualquer pessoa que conheci, Fritz gostaria de eliminar qualquer balela a respeito de ter sido um grande homem. Ele fez o que queria fazer e o fez extraordinariamente bem”.

			Fritz (1979, p. 224) assim se refere a Stephen: […] ele é real, lento, digno de confiança, bastante fóbico e resistente em pedir ou aceitar qualquer apoio”. Sobre seus erros com a família, talvez possamos nos apegar ao seguinte trecho (Perls, 1979, p. 97): 

			Amigo, não seja perfeccionista. O perfeccionismo é uma praga e uma prisão. Quanto mais você treme, mais erra o alvo. Você é perfeito, se permitir ser.

			Amigo, não tenha medo de erros. Erros não são pecados. Erros são formas de fazer algo de maneira diferente, talvez, criativamente nova.

			Amigo, não fique aborrecido por seus erros. Alegre-se por eles. Você teve a coragem de dar algo de si.

			São necessários anos para centrar-se em si próprio, e mais algum tempo para entender e ser agora.

			E mais: “Nesta vida não se ganha nada sem ter que dar algo em troca. Tive de pagar caro pela minha felicidade” (ibidem, p. 170). 

			* * *

			Friedrich Salomon Perls nasceu em um gueto judeu em Berlim, em 8 de julho de 1893. O mais velho de três filhos, nasceu a fórceps. 

			O pai, Nathan, comerciante de vinhos, viajava muito. Era charmoso, sedutor, irritadiço, violento e orgulhoso – todas qualidades que o filho parece ter herdado. A mãe, Amália, judia praticante, respeitadora e observante do Kasher e do Sabat, era apaixonada pelas artes, pelo teatro, pela música – todas qualidades que o filho também parece ter herdado.

			Sua irmã Else, quase cega, era superprotegida pela mãe. “Ela era carente, e sempre me senti desconfortável perto dela”. Já Grete era adorada por Perls: “Era muito chegado à minha irmã Grete. Ela era uma moleca, um gato selvagem de cabelos rebeldes e ondulados” (Perls, 1979, p. 159).

			O casal vivia um clima de permanente conflito: brigas, confrontos, violência física: “Minha mãe costumava me bater com essas varas de limpar tapetes. Ela não me dobrava, eu dobrava as varas”.

			Odiava o pai, que o chamava de “monte de merda” e predizia seu futuro: “Esse merdinha vai se dar mal”.

			Deixou de falar com o pai. Mais tarde cortou completamente relações com ele. Não compareceu ao seu enterro. A mãe e a irmã mais velha morreram em um campo de concentração.

			Eu faço minhas coisas, você faz as suas.

			Não estou neste mundo para viver de acordo com suas expectativas

			E você não está neste mundo para viver de acordo com as minhas

			Você é você, e eu sou eu

			E se por acaso nos encontramos, é lindo.

			Se não, nada há a fazer.

			(Perls, 1977, p. 17)

			Descreve sua adolescência como tumultuada, confusa, conflituosa, revoltada, com muitos castigos e punições físicas – e, finalmente, a expulsão da escola, depois de repetir dois anos consecutivos.

			O gosto pelo teatro, iniciado sob orientação de Max Reinhardt, o marcou e influenciou a vida inteira. Muito do que nos deixou como técnica tem que ver com sua experiência com o teatro, ocorrida durante sua adolescência.

			Em 1914, explodiu a Primeira Guerra Mundial. Fritz tinha 21 anos. Foi convocado, mas após alguns meses, por questões cardíacas, acabou sendo reformado. Então, se inscreveu na Cruz Vermelha. Descreve esse tempo como “Horror de viver e horror de morrer”.

			Em 1916, participou ativamente da guerra de trincheiras. Viu seus companheiros matarem a golpe de martelo soldados inimigos apenas intoxicados. Foi ferido na testa e guardou, por muito tempo, as sequelas desse tempo de horror.

			Em 1923, aos 27 anos, doutorou-se em neuropsiquiatria.

			Em Berlim, estava sempre nos cafés de esquerdistas e revolucionários, entre poetas e artistas da contracultura. Mantinha um fascínio pelos marginalizados. Já em Nova York, era encontrado sempre em grupos anarquistas, juntamente com Paul Goodman. Em Israel, com os beatniks. Na Califórnia, consolidou-se como um dos papas da contracultura hippie:

			A Gestalt seria marcada por essa hostilidade contra se deixar enclausurar dentro das normas “burguesas”, contra se submeter à pressão social do establishment, fosse ele mundano, psicanalítico ou político […]. O individualismo orgulhoso dos gestaltistas seria mesmo um obstáculo, durante décadas, à constituição de associações profissionais nacionais, pelo temor, talvez justificado, de que elas logo viessem a criar normatização esclerosante. (Ginger e Ginger, 1995, p. 49)

			Perls (1979) diria ainda:

			[…]

			O ritmo é senhor de tudo.

			A natureza não-pensante

			Possui a sua própria forma. 

			Acontecer sem haver jogos,

			Render-se ao uníssono

			Retirar-se para longe do mundo

			Fechar uma gestalt forte. (p. 18)

			Preciso escrever sobre mim mesmo.

			Eu sou o meu laboratório

			A privacidade das suas experiências

			Não é minha conhecida.

			[…]

			Exceto por revelações

			Não há ponte entre homem e homem.

			Eu adivinho e imagino

			Empatizo e sei lá que mais,

			Pois estranhos somos e estranhos ficamos

			Exceto algumas identidades

			Em que eu e você nos juntamos. (p. 20)

			Mas o que é real? Será que alguém sabe? 

			Agora estou certo que atolei.

			Aparecem todos os sintomas do impasse:

			Confusão, pânico e desespero.

			Não “dá” pra decidir, a “coisa” não flui.

			Prometo tudo, me defendo.

			Quero me mover, na lama atolado.

			Não consigo mexer meus pés para sair. (p. 23)

			Entre 1925 e 1933, sua vida foi particularmente agitada. Nesse período, se faz analisar por Karen Horney e Wilhelm Reich. Fez sete anos de análise. Segundo ele, não serviram para nada, embora tivesse grande apreço por seus dois analistas.

			Em 1926, conheceu Lore Posner, com quem conviveu três anos para esposá-la em 1929. Ele tinha 36 anos e ela 24. Conviveu com Laura, formalmente, toda a sua vida, embora tivesse, ao mesmo tempo, vivido também com dois grandes amores por longo tempo: Lucy e Marty.

			Por volta de 1927, passou a conviver com grandes nomes da psicanálise Fenichel, Deutsch, Hitshwan, Happel, Harnik, tendo supervisão com alguns deles.

			Nessa mesma época, tornou-se auxiliar de Kurt Goldstein, um dos iniciadores do movimento holista – a quem Perls chama de gênio em neuropsiquiatria.

			Em 1931, nasceu sua primeira filha, Renate, à qual se apegou profundamente até o nascimento indesejado de Stephen, quatro anos depois, para lenta e progressivamente abandonar a ambos ao longo da vida.

			Em 1934, fugindo do regime de Hitler, época em que afirmava estar profundamente envolvido com a psicanálise, foi para a África do Sul ensinar, em suas palavras, o “Evangelho segundo Freud”.

			Em 1936, aos 44, depois de mil fantasias de encontrar Freud, foi a Praga. Esperava encontrar o mestre e submeter seu texto à avaliação dele, mas as coisas se deram de forma completamente diferente:

			Em 1936, eu julgava já tê-lo conquistado. Não era eu a mola-mestra na criação de um de seus institutos, e não tinha eu viajado 6 mil quilômetros para participar de um de seus congressos? […]

			Marquei a hora, fui recebido por uma senhora idosa (creio que era irmã dele) e esperei. Então uma porta se abriu cerca de 70 centímetros, e ali estava ele, diante de meus olhos. Pareceu-me estranho que não passasse do batente da porta, mas na época eu não sabia nada sobre as fobias dele.

			“Vim da África do Sul para dar uma palestra e para vê-lo”. 

			“Bem, e quando volta?”, disse ele.

			Não me recordo do resto da conversa. (talvez 45 minutos de duração). Fiquei chocado e desapontado. […]

			Eu esperava uma rápida reação de mágoa, mas fiquei meramente entorpecido. Então, devagarinho, devagarinho, vieram as frases guardadas: “Você vai ver, você não pode fazer isso comigo. É isto que ganho em troca da minha lealdade nas discussões com Kurt Goldstein?” 

			Mesmo nos últimos anos, com a mente mais equilibrada, esta continuava sendo uma das quatro principais situações inacabadas da minha vida. Não consigo ficar num tom musical durante muito tempo, embora esteja melhorando. Nunca dei um salto de paraquedas. Nunca fiz pesca submarina (embora tenha descoberto uma escola em Monterrey e ainda possa vir a fazer. E a última, mas não menos importante, ter um encontro de homem para homem com Freud e mostrar-lhe os erros que ele cometeu. (Perls, 1979, p. 60-61)

			A partir desse instante, estava decretada sua ruptura com a psicanálise, provocada pela atitude indiferente de Freud ao recebê-lo, pela decepção com Reich, que embora tenha sido seu analista por dois anos mal o reconhecera durante o congresso, e  também pela oposição dos outros psicanalistas à sua teoria da oralidade, na qual ele acentuava o modelo da futura relação da pessoa com o mundo.

			“Mas eu não estava pronto para desistir da psicanálise” (Perls, p. 54) “Meu rompimento com os freudianos veio algum tempo depois, mas o fantasma nunca me abandonou (ibidem, p. 61). Finalmente, em 1940, Perls disse: “Deixei de ser analista. O pensamento mecânico, causal, do século passado deve ceder caminho ao processo, à estrutura, à função, ao pensamento da era eletrônica. O ‘como’ toma o lugar do ‘por quê’. Perspectiva e orientação substituem racionalização e adivinhação”.

			A vida prossegue, fluxo infinito

			de gestalten incompletas!

			A vida prossegue e também este livro.

			Durante alguns dias nada escrevi.

			Levei as páginas anteriores

			Aos olhos de alguns amigos,

			Estava contente que, a partir do nada, 

			De repente escrevi com ritmo

			Com um forte sentimento 

			De transcender a descrição seca.

			Como o nascer de um novo estilo.

			Da menção à música até ficar no ritmo,

			Brincar com palavras e, ao mesmo tempo, 

			Uma imagem se expressando

			Uma gestalt total no papel projetada. (p. 20-21)

			Não são mentiras, as intenções são boas

			E nem tudo são cópias

			Mas a orientação é segmentada.

			Não se pode mandá-los ao inferno

			Por usarem partes tão desligadas

			Para crescer e ser inteiro

			Mas perdendo passos importantes.

			Para a meta terapêutica: 

			Centrar a própria existência.

			Sem um centro há desespero

			De nunca chegar a ser real. […] (p. 40)

			Em 1942, surgiu seu primeiro livro: Eu, fome e agressão, dedicado a Max Wertheimer, um dos pioneiros da psicologia da Gestalt. Perls afirma que esse livro marcava a transição entre a psicanálise ortodoxa e a abordagem gestáltica. Desenvolve amplamente os novos conceitos de: aqui-agora e realidade; organismo como um todo; emergência das necessidades urgentes; agressão como uma força biológica; unidade da relação organismo-ambiente. Essas ideias se solidificam ao longo de nove anos, até o surgimento formal da Gestalt-terapia, em 1951, com seu livro, escrito em coautoria com Paul Goodman e Ralph Hefferline, Gestalt therapy. Sua última edição apareceu em 1994, com uma longa introdução de Isadore From e Michael Vincent Miller.

			Em 1942, alistou-se novamente como médico e serviu na guerra, durante quatro anos, tendo o posto de capitão. Foi condecorado por um ato de bravura em que salvou vários soldados de uma estação em chamas.

			Serge e Anne Ginger (1995, p. 54) descrevem esse período: “[…] Estava sempre ausente, multiplicava suas aventuras sexuais, desinteressava-se cada vez mais da mulher e dos filhos, enfurecia-se com frequência e não hesitava em bater neles – reproduzindo assim o comportamento de seu próprio pai”.

			Chore de dor, chorar é respirar

			Para superar o seu impasse.

			O crescimento continua.

			Mais autoapoio, mais autoapoio

			Substitui a ajuda vinda de fora.

			Apoio de fora é afastado.

			Você aprende a caminhar

			E já não é mais carregado

			Você brinca com os sons, palavras então

			Você se comunica e expressa.

			Você procura a sua comida.

			Procura amigos, se há falta de amor

			Ganha seu pão, tem as suas ideias

			E assume o lugar entre os colegas. […] (Perls, 1979, p. 27)

			Nascimento doloroso, tremenda mudança 

			Acabou-se o abrigo, calor e oxigênio,

			Agora é preciso respirar

			Pois a vida é respiração. […]

			E surge a primeira necessidade

			De se autossustentar

			Você quer viver, então respire […]

			Pois haverá morte se você não se arriscar

			Começando a respirar sozinho. (ibidem)

			Entre 1950-1951, a Gestalt se estabeleceu. Recebe esse nome depois de outras tentativas. Com a publicação de Gestalt therapy, constitui-se o Grupo dos Sete (Isadore From, Paul Goodman, Paul Weisz, Elliot Shapiro, Sylvester Eastman, Fritz e Laura Perls e, mais tarde, Ralph Hefferline).

			Em 1952, Laura e Perls criam o primeiro instituto em Nova York e, em 1954, o de Cleveland. Em seguida, Perls deixou esses dois institutos nas mãos de Laura, Goodman e Weiz e partiu em peregrinação, espalhando sua doutrina e seu novo método, fundando os institutos de Chicago, Detroit, Toronto, Miami e Los Angeles. Nessa época, esteve 18 meses com Charlotte Silver em um curso regular sobre sensorial awareness – “tomada de consciência sensorial do corpo” –, tema que impregnou suas ideias e seu próprio corpo.

			Em 1957, aos 63 anos, depois de um período de indiferença geral, encontrou Marty Fromm, de 32 anos, que se tornou, em suas palavras, a pessoa mais importante de sua vida – e com quem viveu todas as suas fantasias mais ousadas.

			Dizem os Ginger (1995, p. 58):

			Depois disso, à procura de experiências novas, entregou-se às drogas psicodélicas e “viajava” a cada dois dias, com LSD ou psilocibina (extrato de cogumelos sagrados mexicanos).

			Sua paranoia crônica latente então eclodiu abertamente. Queria viver “sua loucura até o fim”, e a droga lhe dava uma “consciência cósmica”. De qualquer maneira, ele se considerava “acabado” e vivia sem limites. 

			Foi James Simkin, um de seus primeiros clientes, que conseguiu convencê-lo a renunciar às drogas.

			Entre 1959 e 1960, “foi várias vezes à Califórnia, a São Francisco […] e a Los Angeles. Viveu ali como vagabundo instável, sem endereço fixo, vagando de um lado para o outro, dia e noite” (Ginger e Ginger, 1995, p. 58).

			Vazio fértil, fale através de mim, 

			Em estado de graça quero ver

			Bênção e verdade sobre mim

			Face a face com você.

			Escreva páginas aos milhares 

			Milhões de palavras no caminho

			Voe livre pelos ares,

			Gaiola é para passarinho!

			Vendo a pena deslizar

			Sangrando dor e satisfação

			Já não posso tolerar

			Ter vivido em vão.

			Finalmente percebi

			Que tenho muito pra falar!

			As coisas que eu descobri

			Aqui-agora estão para ficar. (Perls, 1979, p. 173)

			Mas é demais: pensamentos, emoções, figuras, julgamentos. Excitamento demais. Formação de gestalt em perigo. O fracionalismo esquizofrênico, manifestando caoticamente seu direito de existir, me esmaga.

			Fique em contato, use o cansaço para amortecer a histeria de muitas vozes gritando e pedindo atenção. Acalme-se. Fique com o princípio de Heisenberg: fatos observados se transformam ao ser observados! (ibidem, p. 172-73)

			Entre 1962 e 1963, aos 70 anos, passou 18 meses girando ao redor do mundo. Em Israel, hospedou-se numa pequena aldeia de jovens beatniks. Ficou fascinado com a vida deles: “Nada fazer e não se sentir culpado”.

			Em Quioto, no Japão, permaneceu dois meses em um templo Daitokuji, um mosteiro zen. Ali esperava experienciar o satori, o que não aconteceu, embora tenha ocorrido em outro momento, quando ele menos esperava.

			Assim relata sua experiência de satori – de êxtase, como se diz no Ocidente: 

			Eu estava caminhando pela rua Alton, quando senti uma transformação tomando conta de mim. Naquela época eu nunca tinha tomado e nem sabia nada a respeito de drogas psicodélicas. Senti meu lado direito comprimido e quase paralisado. Comecei a mancar, meu rosto ficou mole, senti-me como um idiota, meu intelecto ficou entorpecido e parou totalmente de funcionar. Como um raio, o mundo entrou em existência, tridimensional, cheio de cor e vida – decididamente não uma despersonalização (uma clareza sem vida) –, mas com uma completa sensação de: “É isso aí, isso é real”. Foi um despertar completo, uma tomada de sentimentos, ou os sentidos vindo a mim, ou meus sentidos tomando sentido”. (Perls, 1979, p. 101)

			Quanto à influência do zen em sua vida, afirmou (ibidem, p. 103): “O zen havia me atraído como possibilidade de religião sem Deus. Fiquei surpreso ao ver que antes de cada sessão tínhamos que invocar e nos curvar diante de uma estátua de Buda. Simbolismo ou não, para mim tratava-se mais uma vez de reificação conduzindo a deificação”.

			Não obstante essa afirmação, observou e praticou o zen com Paul Weiss, diante de quem, confessou ele, se sentia muitas vezes pequeno. “Você [Paul] foi uma das poucas pessoas na minha vida a quem escutei. Mesmo que o que você dissesse soasse absurdo na época, eu sempre guardava sua afirmação e a deixava amadurecer. Quase sempre ela dava frutos” (ibidem, p. 104).

			Perls (1979) afirma:

			Daí por diante, fiquei cada vez mais fascinado pelo zen, sua sabedoria, seu potencial e sua atitude não moral. Paul tentou integrar Gestalt e zen. Eu me empenhava mais em criar um método viável de abrir este tipo de autotranscendência humana para o homem ocidental. […]” (p. 105)

			Eu fiz da tomada de consciência o ponto central de minha abordagem, reconhecendo que a fenomenologia é o passo básico e indispensável no sentido de sabermos tudo o que é possível saber. 

			Sem consciência nada há. 

			Sem consciência há vazio. (ibidem, p. 70)

			Fritz reconhecia três gurus em sua vida. O primeiro deles foi o neokantiano Sigmund Friedlander.

			Como personalidade, ele foi o primeiro homem em cuja presença me senti humilde, cheio de veneração. Não havia lugar para a minha arrogância crônica. Se tento racionalizar e determinar o que me atraía em Friedlander e sua filosofia, experiencio um redemoinho de ideias, sentimentos e recordações. 

			[…] Friedlander trouxe um modo simples de orientação primária. Qualquer coisa se diferencia em opostos. Se somos capturados por uma dessas forças opostas, estamos numa cilada, ou, pelo menos, desequilibrados. Se ficamos no nada do centro zero, estamos equilibrados e temos perspectivas. (Perls, 1979, p. 76)

			O segundo guru de Fritz foi Selig Morgenroth, 

			o nosso escultor e arquiteto do Instituto Esalen. […] Observá-lo e perceber seu envolvimento com seres humanos, animais e plantas, comparar sua abertura e confiança com minha excitabilidade e exibicionismo, até enfim sentir a presença de um homem perante o qual me sinto inferior, e, finalmente, o sentimento de respeito mútuo e amizade que surgiu – tudo isso me ajudou a superar a maior parte da pomposidade e falsidade. (ibidem, p. 71)

			Quanto ao terceiro guru, “foi Mitzie, uma linda gata branca. Ela me ensinou a sabedoria do animal” (ibidem, p. 71).

			Em 1968, o grande momento do protesto jovem, quando todos os movimentos mundiais gritavam pela liberdade, pela queda dos tabus, pelo prazer dos corpos, pelo direito à nudez, pelo amor e contra a guerra, Perls apareceu nos grandes semanários americanos. Tema de uma edição da revista Life, foi eleito “rei dos hippies”. Era a glória. 

			Tinha 75 anos.

			Algumas palavras do mestre sobre essa fase da vida: “Interessante, nos últimos anos já não sinto que estou condenado à vida, e sim que sou abençoado com ela” (Perls, 1979, p. 104). E ainda:

			Eu sou abençoado com vida

			Eu sou abençoado com uma vida cheia e útil. Eu sou vivo

			Eu sou. (p. 202)

			Mil flores de plástico

			Não fazem um deserto florescer

			Mil rostos vazios 

			Não podem uma sala vazia preencher. (p. 105)

			De 1963 a 1969, Fritz viveu em Esalen, Big Sur, costa leste da Califórnia. Esalen, cujo nome deriva de uma tribo indígena que viveu ali, é descrita como um lugar paradisíaco. Está sobre uma rocha e conta com uma vista belíssima para o mar, com muitas piscinas naturais de água quente. Foi criado para ser um “centro de desenvolvimento do potencial humano”:

			Há um lugar igual ao Éden

			Miscelânea de prazer

			Donzelas, banhos, sol também 

			Além dos grupos de saber,

			É realmente Esalen.

			Um demônio chega e se aventura 

			“Também quero me envolver

			Escrevi ótimas peças de tortura

			Pra fomentar o meu prazer”.

			“Não ache ruim comigo, não

			Com as tolices que pergunto

			Responder é sua obrigação

			Esclarecendo bem o assunto”.

			A voz de um anjo então ressoa: 

			“Ó Deus, não fique tão furioso,

			A intenção do demônio até que é boa!

			Ele apenas está… Um pouco curioso”.

			Espero que você goste tanto quanto eu. (Perls, 1979, p. 59)

			Em 1964, instalou-se definitivamente em Esalen, começando um programa de formação profissional em Gestalt-terapia.

			Apesar dos seus 71 anos, Perls continuava sob suspeita. Seu sucesso foi lento. Os primeiros workshops atraíam pouca gente, embora, como dizem Ginger e Ginger (1995, p. 59), seja preciso “reconhecer que, em grande parte, foi Perls que despertou Esalen para a celebridade – e Esalen retribuiu-lhe, transformando o ‘velho crocodilo que esperava a morte’ num brilhante e badalado terapeuta”. Os autores continuam (ibidem, p. 60):

			Todos os fins de semana ele apresentava o que chamou de “seu circo”. Várias centenas de pessoas se aglomeravam para ver seu “número”: ele chamava alguns voluntários na multidão e os fazia sentar, pela ordem, no “lugar quente”, diante de uma “cadeira vazia” e, em alguns minutos, acabava com seus problemas existenciais latentes, por intermédio de suas atitudes ou de seus sonhos. Problemas que tinham resistido a anos de psicanálise desapareciam, ao que parece, para sempre, como por encanto… Mas não se tratava de terapias profundas, mas de demonstrações espetaculares!

			Por que não, pergunto eu? Quem pode responder? 

			Ginger e Ginger (1995, p. 60) complementam: 

			Especialistas eminentes se deslocavam de todas as partes para Esalen: ali podiam ser vistos, por exemplo, Gregory Bateson (“ecologia do espírito” e double bind), Alexander Lowen (bioenergética), Eric Berne (análise transacional), John Lilly (caixa de isolamento sensorial), Allan Watts (orientalismo), Stanislav Grof (psicologia transpessoal), John Grinder e Richard Bandler (programação neurolinguística) etc.

			O velho guerreiro caminhou, então, para sua última batalha: “Lancei-me numa nova aventura – uma comunidade terapêutica. O kibutz ainda não se materializou como tal” (Perls, 1979, p. 249). Sobre o assunto, assim se exprimiu o mestre:

			O que quero dizer quando me refiro a um kibutz Gestalt? Assim como anteriormente considerei obsoleta a terapia individual, agora considero fora de época a reunião esporádica de grupo e os workshops. As maratonas são muito forçadas.

			[No kibutz], a maior ênfase recai sobre o desenvolvimento de maturação e espírito comunitário. […]

			O primeiro kibutz destina-se a ser um lugar criador de líderes. Já tenho diversos terapeutas profissionais inscritos. 

			Se este experimento funcionar, haverá lugar para famílias, solteiros não profissionais, adolescentes, pretos ou brancos, fascistas e hippies. (ibidem, p. 243-44)

			Em junho de 1969, Fritz se mudou para Vancouver, no Canadá. Segundo Ginger e Ginger (1995, p. 61), ali ele comprou um velho hotel de pescadores no lago Cowichan: “[…] Todos viviam em comunidade, participavam do trabalho coletivo, assim como das sessões de terapia ou de formação. Fritz viveu, enfim, feliz e descontraído ‘como uma criança’. [...] Ele declarou: “Pela primeira vez na vida, estou em paz. Não preciso brigar com os outros”.

			Oito meses depois de iniciado seu sonho, em 14 de março de 1970, aos 77 anos, o mestre partiu, fulminado por um enfarte do miocárdio. A autópsia revelou também um câncer no pâncreas.

			Escarafunchando Fritz – Dentro e fora da lata de lixo foi o seu testamento, escrito em apenas três meses, pouco antes de seu falecimento. 

			Sua morte também provocou divisão e confusão entre seus amigos, não obstante a clareza última de seus pensamentos:

			Em sua “elegia” fúnebre, Paul Goodman criticou-o, dizendo que ele tinha “traído a Gestalt” – isso atiçou ainda mais a querela latente entre seus antigos amigos da costa leste e os da Califórnia, que desaprovaram esses “sórdidos acertos de contas”; a tal ponto que Abraham Levitzky organizou pouco depois uma segunda cerimônia fúnebre de “reparação”! (Ginger e Ginger, 1995, p. 61)

			E assim foi.

			Vejamos mais algumas ideias de Perls (1979):

			A fronteira do ego é como a cama de Procrustes. (p. 231)

			Amor e beleza são quase idênticos. (p. 245)

			O herói se opõe ao monge. (p. 13)

			A tomada de consciência é uma experiência de máxima privacidade. (p. 83)

			Para mim, mais importante era a ideia da situação inacabada, a gestalt incompleta. Os gestaltistas acadêmicos obviamente nunca me aceitaram. Eu não era certamente um gestaltista puro. (p. 66, grifos meus)

			Uma gestalt é um fenômeno irredutível. É uma essência que está aí e que desaparece se o todo for fragmentado em seus componentes. (p. 66)

			Eu não seria fenomenologista se não conseguisse enxergar o óbvio, ou seja, a experiência do atoleiro. Eu não seria gestaltista se não conseguisse entrar nessa experiência de estar atolado tendo confiança de que alguma figura emergirá do fundo caótico. (p. 45)

			[…] Acredito que sou o melhor terapeuta para qualquer tipo de neurose nos Estados Unidos, talvez no mundo. Qual é essa de megalomania? O fato é que estou desejoso e disposto a colocar o meu trabalho sob qualquer teste ou pesquisa. […]

			Quando trabalho não sou Fritz Perls. Torno-me nada, coisa alguma, um catalizador, e aprecio o meu trabalho. Esqueço de mim mesmo e me rendo a você e à sua angústia. […] (p. 197)

			Tentando fechar…

			Deixa, agora, velho guerreiro, que o transcendental, talvez até o sagrado, invada este lugar com tuas próprias palavras, tu que te dizias ateu.

			Sem consciência não há nada,

			Nem mesmo conhecimento do nada.

			Não há encontro casual

			De nada com nada.

			Os sentidos não têm lugar

			Para formar o conteúdo.

			O subjetivo e o objetivo

			Não podem se juntar num todo. 

			[…]

			A onipresença de Deus

			É consciência que se espelha.

			Experiência é fenômeno

			Aparecendo sempre no agora

			Isto é lei para mim.

			Um presente que apresenta a presença

			Uma certeza que significa

			Realmente a realidade. 

			Realidade nada mais é 

			Do que a soma das consciências

			Experienciadas aqui e agora.

			Aparece então a última ciência

			Como a unidade do fenômeno

			Que Husserl descreveu

			E a descoberta

			Que Ehrenfels realizou:

			O fenômeno irredutível

			De toda consciência,

			O nome que ele deu

			Ainda hoje nós usamos:

			GESTALT. (p. 38-39)

			Não como o carvão, que reflete a luz

			E sim como âmbar iridescente

			Que brilha com seu brilho próprio 

			Queimando e morrendo na transformação. 

			Assim, aos meus olhos a matéria 

			Tem conotações divinas

			Você e eu, Eu e Tu

			Somos mais do que matéria morta;

			Participando, existimos

			Na real natureza do Buda

			O Deus triplo é a máxima instância.

			Ele é o poder criativo

			De toda a matéria universal.

			A prima causa deste mundo.

			Ele se estende na eternidade

			E se expande, é infinito;

			É onisciente, consciente

			De tudo que há para saber.

			E também a matéria é infinita,

			O espaço de todos os espaços.

			O nome do tempo é eternidade –

			Se não cortarmos em pedaços

			Sua parte restrita pelo relógio

			Para medir sua duração. (p. 36)

			Caro Fritz, encontro-me novamente, diante de ti, ao terminar esta fala, como o viandante boquiaberto ante o mistério da esfinge. Tentei seguir teus passos ligeiros na esperança de descobrir teus atalhos e teus caminhos. 

			Tentei descer às profundezas de teu ser à sombra de tuas palavras. A tua luz intensa ofuscou meu pensamento e, muitas vezes, ao ler os teus relatos, a emoção perturbou minha procura.

			Profeta e vagabundo, na expressão de Laura, anjo e demônio, maluco, velho sujo, irreverente, mestre e guru, cigano e andarilho, eu te saúdo emocionado.

			Curvo-me ante tua clareza, tua força, tua obstinação, tua coragem ante a busca desesperada de tua verdade.

			Saúdo-te pela coragem de afirmar que Freud diria que eras um pervertido polimorfo; pela tua coragem de dizer que pouco sofreste ao saber que tua mãe e irmã morreram em um campo de concentração; pela tua coragem de dizer que tinhas uma má reputação a ser mantida; pela tua coragem de dizer que preferias morrer a deixar de fumar.

			Saúdo-te também por chorares, como disseste, até partir teu coração ante a beleza da ópera Fígaro, pensando no sofrimento das trincheiras.

			Saúdo-te por arriscares tua vida entrando numa estação em chamas, explodindo, para salvar a vida de teus soldados.

			Saúdo-te por sentires a presença de Deus, em uma manhã ensolarada.

			Saúdo-te pela sensação do sagrado que pareces ter encontrado ao final de tua vida.

			Saúdo-te, enfim, pelo homem que foste e pela herança teórica que nos deixaste.

			Deixa agora, irrequieto caminhante, que eu termine esta fala com tuas próprias palavras:

			“Fritz, descanse,

			Você fez demais.

			Achou seu zen, achou seu tao

			Descobriu a sua verdade.

			E também para os outro você deixou claro –

			O crescimento sem fim, na honestidade

			O que mais você quer? 

			Ainda não basta?”

			Não anseie mais do que um repouso tranquilo

			Que não seja inerte como cubos de gelo.

			Um repouso que vá de dentro pra fora 

			E de fora pra dentro, sempre no ritmo.

			Um pêndulo que seja como as horas,

			Coração batendo, contraindo e soltando.

			Contato – recuo, mundo e self

			Em complemento e harmonia. (p. 21-22)

			Já basta de caos e de sujeira!

			Em vez de confusão sentida,

			Que se forme uma Gestalt inteira

			Na conclusão da minha vida. (p. 10)
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